
OFÍCIO DA NOVENA DE NATAL 

7º dia: Ó Sol do Oriente 
21 de dezembro de 2020                                      

 

 O Ofício da Novena do Natal é um momento de benção e 
graças que nos prepara para o Natal do Senhor. 
 Reze em família: Deus nos concede seu favor quando nos 
reunimos com Ele em nossas casas. Rezar juntos fortalece os 
laços de amor e nos dispõe como família para a vinda do 
Senhor. 
 Se for rezar sozinho(a), una-se a todos os grupos e 
pessoas que se voltam a Deus nessa preparação. Aprenda a 
incluir a natureza na sua reza (plantas, animais, noite, ar...). 
Toda a criação aguarda ansiosamente a redenção. 
 Convém reservar os nove dias que antecedem o Natal do 
Senhor para esta novena, para alcançar os frutos espirituais 
desse tempo e vê-los desabrochar nessa grande celebração 
da Igreja. 

Abertura 

 Vem, ó Deus da Vida, vem nos ajudar! (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 

 Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! (bis) 

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis) 
 De pé vigilantes, lâmpadas nas mãos! (bis) 

Ele já está bem perto, nossa Salvação! (bis) 

Hino 

1. Ó vem! Ó vem, Emanuel!  

És esperança de Israel!  
Promessa de libertação,  

Vem nos trazer a salvação!  

Dai glória a Deus, louvai, povo fiel,  
Virá em breve o Emanuel.  

2. Ó vem aqui nos animar, 
As nossas vidas despertar, 
Dispersas as sombras do temor, 

Vem pra teu povo, ó Salvador. 

Salmo 85(84)  

Cantando este salmo, recordamos do povo de Deus, 
voltando do cativeiro para a terra prometida e nos 
alegramos com as pequenas vitórias dos povos que 
resistem à dominação dos grandes, em luta por sua 
libertação. 

Das alturas orvalhem os céus 
e as nuvens, que chovam justiça, 

que a terra se abra ao amor 
e germine o Deus Salvador. 

1. Foste amigo, antigamente, Desta terra que amaste, 
deste povo que escolheste;  Sua sorte melhoraste,  

perdoaste seus pecados,  Tua raiva acalmaste. 

2. Vem, de novo, restaurar-nos!  Sempre irado estarás,  

indignado contra nós?   E a vida não darás?  
Salvação e alegria,  Outra vez, não nos trarás? 

3. Glória ao Pai onipotente  Ao que vem, glória e amor. 

Ao Espírito cantemos;  Glória ao nosso defensor! 

Ao Deus uno e trino demos  A alegria do louvor. 

Leitura: 1Ts 5,5-6.8 

Leitura da primeira carta aos tessalonicenses. 
Todos vocês são filhos da luz e filhos do dia. Não 

somos da noite nem das trevas. Portanto, não 
fiquemos dormindo como os outros.  Nós somos do 

dia, sejamos sóbrios, revestidos com a couraça da fé e 

do amor e com o capacete da esperança da salvação. 
Pois Deus não nos destinou à sua ira, e sim para a 

salvação através de Jesus Cristo, o qual morreu por 
nós a fim de que, acordados ou dormindo, fiquemos 
unidos a ele. Portanto, consolem-se mutuamente e 

ajudem-se uns aos outros a crescer, como vocês já 
estão fazendo. - Palavra do Senhor. 

Meditação 

 A experiência que o povo de Israel fez de Deus, 
foi, em várias ocasiões expressas pela metáfora da luz 
e do sol, como vemos por esta imagem: “Levante-se, 

Jerusalém! Brilhe, pois chegou a sua luz, a glória do 
Senhor brilha sobre você. Sim, a treva cobre a terra, 
névoas espessas envolvem os povos, mas sobre você 

brilha o Senhor, e sua glória a ilumina. Sob a luz de 
você caminharão os povos, e os reis andarão ao brilho 
do seu esplendor” (Is 60, 1-3). Assim também o 

profeta Malaquias: "Para vocês que temem o Senhor 
brilhará o sol da justiça" (Mal 3,20).  

 Na plenitude dos tempos, o nascimento do Senhor 
foi expresso, por Zacarias, pai de João Batista, como 
"a visita do sol que nasce do alto, para iluminar os que 

vivem nas trevas e na sombra da morte" (Lc 1,78-79). 
O Cristo mesmo se revelou como a luz do mundo. 
Desta forma, a comunidade cristã, luz do mundo e sal 

da terra (cf. Mt 5,12), é chamada a vestir as armas da 
luz e a viver honestamente, em pleno dia (cf. Rm 
13,12-14).  

Cantemos com Maria, que à luz da história da 
salvação, reconhece as maravilhas que Deus realiza 
por seu povo.  

Cântico de Maria 

Ó... Ó Sol do Oriente: 
És o Sol da Justiça que desponta, 

resplendor de uma luz que não se apaga, 
quem habita nas trevas te aguarda, 

quem do cego pecado está na sombra, 
quem da morte adormece, leva em conta, 
vem, Senhor, essa escuridão faz clara, ó, ó. 

Vem, ó Filho de Maria,  vem raiar sol da justiça, 

quanta sede, quanta espera, quando chega, 
quando chega aquele dia?... 

 A minha'alma engrandece o Senhor 
e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador; 

 Porque olhou para a humildade de sua serva, 
doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 

 Acolhe Israel seu servidor, 
Fiel ao seu amor. 

 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 
Vem, ó Filho de Maria,  vem raiar sol da justiça, 

quanta sede, quanta espera, quando chega, 

quando chega aquele dia?... 

Benção final 

O Sol da justiça, que iluminou o mundo inteiro com a sua 

vinda, venha iluminar as nossas vidas e a vida de tanta 
gente que busca um caminho no meio da noite. Amém! 

 Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 

Para sempre seja louvado! 

                              Realização


